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h PROPRIETÁRIO— José Augusto Saloio

Dr. Celestino 
d’Almeida

Honrámos hoje o nosso 
semanario, publicando o 
retrato d’um dos vultos 
mais prestimosos e mais 
justamente considerados 
do Partido Republicano 
Portuguez.

O Dr. Celestino d A l
meida, nome sobejamente 
conhecido em todo o paiz, 
é um dos homens que se 
impõem pelo seu talento, 
pelo seu caracter e pela 
sua extraordinaria enver
gadura de luetador.

Energia rara, tenacidade 
reflectida e inquebranta- 
vel, elle constitue, neste 
resurgimento daetividades 
para a conquista dum ideal 
que já perto brilha, um dos 
missionários da nova idéa, 
caminhando na vanguarda 
dessa legião de crentes, 
que ha de implantar, nas 
ruinas que ahi estão esfar
rapadas e exangues, uma 
patria nova, inundando-a 
com a luz fulgente e ferti- 
lisadora da liberdade.

A sua vida, é um exem
plo d’altiva intransigência, 
na denodada defeza dos 
seus princípios.

D’uma intellectualidade 
poderosa, illustrado e acti
vo, elle poderia ser, dentro 
deste regimen em que 
tanta mediocridade pros- 
péra, um triumphador.

Mas o seu espirito, so
beranamente independen
te, segue, fitando no hori
sonte, o clarão que o des
lumbra, alheio a tudo o que 
não seja a emancipação 
social, pela regeneração 
dos principios, pela conso
lidação da liberdade e pela 
aflirmação dos mais ale- 
vantados ideaes de frater
nidade e de justiça.

Na obra patriótica da 
demolição do regimen, ve
lharia que subsiste pela 
subserviencia de muitos e 
pela indifferença de quasi 
todos, a sua figura destaca- 
se, pela perseverança na 
lucta e pela serenidade no 
ataque.

Ha na consciência dos 
homens que percorrem a

vida evangelisando uma 
idéa redemptora, a fé in- 
quebrantavel no credo que 
promulgam, e a crença de 
que a semente que lançam, 
ha de fecundal-a o sol que 
os illumina.

Chamem-lhes embora 
sonhadores ou visionários, 
que as visões radiosas que 
os inebriam, hão de fulgir, 
illuminando na alma dos 
scepticos, a escuridão das 
suas descrenças e na cons
ciência dos crentes, a rea- 
lisação das su
as esperanças.

Desbravam, 
arroteiam, fer- 
tilisam com a 
luz dos seus cé
rebros cultos o 
terreno árido 
da ignorancia e 
da indifferen
ça, e a semente 
que espalham, 
pela sua pala
vra, pela sua 
abnegação, pe
lo seu altruís
mo, floresce e 
fructifica, ma- 
te r ia lis a n d o  
um sonho e 
tornando reali
dade um my
tho.

O  Dr. C e
lestino d A l
meida é dos 
que apostoli- 
sam e defen
dem com a fé 
nos mais ele
vados principios de demo
cracia, as mais avançadas 
reivindicações sociaes.

Republicano por convi
cção, revolucionário por 
temperamento, synthetisa 
a liberdade em todas as 
suas mais puras e nobres 
accepções.

O  Partido Republicano, 
de cujo Directorio é mem
bro, deve-lhe muito, em 
dedicação e sacrifícios.

Oxalá, surja em breve, 
acariciadora e luminosa, a 
aurora dum novo dia, ao 
derruir desse anachronis- 
mo, symboiisado num re
gimen que se esphacela e 
decompõe; e que nós, vi
dentes desse sonho, pere
grinos d essa fé, que é a 
religião do futuro, possâ- 
mos entoar, no. altar da

Patria redimida, a musica 
vibrante du Marsdheza.

E elle, o demolidor, o 
obreiro intemerato da li
bertação dos opprimidos, 
repousando ao fim dessa 
gloriosa jornada, olhando 
o espaço percorrido atra- 
véz das urzes da encosta 
e das escarpas dos montes, 
bem dirá comnosco, pha- 
lange d’humildes que o se
guimos na ancia libertado
ra da redempção, o resur- 
gir d'um povo, que ha de
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caminhar altivo no seu or
gulho e indomito nos seus 
direitos, pela esteira lumi
nosa da civilisação moder
na.

MISSÃO G ENEROSA
Em toda a parte a missão 

da. maçonaria é libertar os 
povos do jugo oppressivo 
das oligarchias.

A França constitue um 
bello e frisante exemplo do 
que affirmâmos. Foi a ma
çonaria que a libertou do 
clericalismo. Foi a maçona
ria que fundou a Republi
ca, a verdadeira Republica 
Democratica!

Sem os intelligentes e 
bem orientados trabalhos 
do Grande Oriente de

França, a Republica teria fa
talmente baqueado, esma
gada sob as forças combi
nadas da reacção politica, 
theocratica e militarista.

A consolidação, aliás 
gloriosa, da Republica em 
França, salvou a Europa 
d'um grande e supremo pe
rigo. Sem esta brilhante 
consolidação, a reacção te
ria investido com as derra
deiras liberdades públicas 
nos seus últimos reduetos 
em Hespanha, na Bélgica, 

na Italia e em 
Portugal, e, de 
audaciaem au- 
dacia os reac- 
cionarios iriam 
até ao ponto de 
re sta b e le c e 
rem o antigo 
regimen com 
todos os seus 
horrores e ve
xames.

Assim ter
se-hia restabe
lecido a inqui
sição e a fòrca, 
com todo o seu 
cortejo de hor
rorosas tortu
ras.

A 
d e c 
uma
sem quartel á 
reacção politi
ca e theocrati
ca, continúa as 
gloriosas tradi
ções da sua 
grandiosa e 

sublime Revolução.
A separação das egre- 

jas e do Estado produziu 
uma nova situação que em 
breve ha de ter fatalmente 
a sua repercussão em qua
si todos os paizes da Euro
pa.

A visinha Hespanha, tra
balhada incessantemente 
pelo Republicanismo que 
se radica e aflirma como a 
unica e suprema solução 
de sua agitada politica, en
contra na sequencia dos 
acontecimentos os prodo- 
mos da questão religiosa— 
actualmente constitue, n’a- 
quelle paiz, outrora tão 
próspero e glorioso— a pri
macial preoccupação de 
todos os partidos avança
dos e o justificado receio 
do s p art i dos c on.se r va do res.

França,
a r a n d o

guerra

O progresso caminha e 
os effeitos da evolução so
cial vão-se fazendo sentir 
no tão opprimido Portu
gal, onde o adormecimento 
da questão religiosa de
monstra apenas que ella se 
encontra na sua phase em- 
bryonaria.

O tão decantado decreto 
de 18 de abril de 1901, tão 
erradamente inspirado pe
la lei Waldeck Rousseau, 
de 12 de novembro de 
1900, legalisando as ordens 
religiosas em Portugal, as- 
signou o movimento reac- 
cionario dirigido por ex- 
alumnos do Sacré Coeur, 
aggravando destarte a 
questão que reclama prom- 
pta solução.

O sr. Hintze Ribeiro, o 
estadista que amortalhou 
a liberdade do paiz nas dis
posições algo cretinas do 
citado decreto, e cavou a
0 0 p v j  11 viro. J a  a u t a n n m i '1

Patria com o desvantajoso 
convénio de 1902— obede
ceu unica e simplesmente 
aos corrilhos politicos.

Mas, felizmente os intel
ligentes e patrioticos traba
lhos do Grande Oriente Lu
sitano Unido, têem contri
buído mui efficazmente pa
ra attenuar o mal causado 
ao paiz pelo auctor do mal- 
logrado tractado de 20 de 
agosto de 1890, e á sua 
energia e bem orientada 
acção se deve o receio e 
as hesitações que se notam 
entre os elementos reaccio- 
narios; a visivel perturba
ção do alto clero em face 
de questões de summa gra
vidade e transcendencia co
mo as das projectadas festas 
á immaculada Conceição 
de Maria, a do bispo de 
Bragança no conflicto como  •
os seminaristas e a recente 
conflagração da procissão 
do Corpus Christi em C o
imbra, que deu em resulta
do portaria, ignóbil e assaz 
abjecta de 26 de junho do 
corrente anno e a conse
quente e bem justificada 
reacção que determinou a 
idéa da erecção dum mo
numento na linda cidade do 
Mondego a Joaquim Anto
nio de Aguiar.

Tudo isto se deve aos, 
trabalhos da poderosae flo
rescente organisação ma.-
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çonica,— tão superiormen
te orientada— e é saudando 
o Grande Oriente Lusitano 
Unido pelo grandioso exi
to do Congresso Interna
cional do Livre Pensamen
to, em Paris, que nós os re
publicanos e livres pensa
dores portuguezes formu
lámos ardentes votos pelo 
definitivo triumpho da Li
berdade.

F A Z E N D A  JU N IO R .

A questão v in ícola
A’ excepção da nossa 

Aldegallega, bem digna de 
melhor sorte, toda a região 
do sul e centro do paiz se 
debate com a irrisória 
questão vinícola. Em Alde
gallega, emquanto foi para 
fazer pedidos ao governo 
na intenção de se ficar em 
favor, fizeram-se bastas 
reuniões e levou-se por 
duas vezes o povo a Lis
bôa. Então todos viam a 
ruína que essa questão tra
zia para a nossa região. Ho
je, porém, que está com- 
prehendido que o governo 
pensa cm resolver esta 
questão a favor da região 
do Douro, os promotores 
dessas reuniões mellem-se 
em copas.

------------------------------ n » — ---« o. ......................................................... .

Na quinta feira passada, 
o zelador da camara, sr 
José Narcizo da Silveira, 
multou o carroceiro Anto
nio Chocalho por este ha-

f f o n o g r o  .lt J o  o  o r t i g * o

3.° da postura municipal. 
O  Chocalho provocou a- 
quelle empregado de ter
mos grosseiros e vergo
nhosos qjie bem merecem 
a attenção das auctorida->
des.

pessoa do aggredido, dan
do-lhe os médicos 10 dias 
de impossibilidade de tra
balhar, salvo qualquer com
plicação.

------- ro.------------------
Corpo «le delieto

Sob a presidencia do sr. 
José Pereira Fialho, i ." sub- 

ístituto do juiz de paz d’es- 
te districto, servindo de es
crivão o sr. José Cândido 
Rodrigues d'Annunciacão,O * '
se procedeu a exame de 
corpo de delicto nas offen
sas corporaes praticadas na 
pessoa de José Fernandes 
Marques, casado, carpintei
ro, residente n’esta villa, 
por Eugênio dos Santos, 
mais conhecido por Eugê
nio André, d'esta villa, na 
noite de i 3 de fevereiro ul
timo, pelas 12 horas e meia, 
na rua da Graça, d’esta 
villa.

Facada
Peias 8 horas e meia da 

noite de 16 de fevereiro 
ultimo, na rua de S. Sebas
tião, desta villa, foi aggre
dido com uma facada na

á- 
O a-

gressor chama-se Antonio 
Balisa Junior e tem i 5 an
nos de edade. Foi preso.

O  aggredido foi pensado 
na pharmacia Maneira.

No dia i do corrente se 
procedeu a exame de cor
po de delicto directo na

região renal Antonio P 
gá da Silva Russo

S»rocissã« de í*iíss«s
Não se realisou na pre- 

terita sexta feira o terço á 
imagem do Senhor dos 
Passos em consequencia do 
rev. Theodoro de Sousa 
Rego se achar doente.

sJSUÍgaHaCSSÍOS
Foi julgado no tribunal 

judicial desta comarca no 
dia 25 de fevereiro ultimo 
José Antonio da Manhosa, 
desta villa, pelo crime de 
offensas corporaes. Foi con
demnado na pena de 3o 
dias de prisão, multa cor
respondente, custas e sellos 
dos autos.

— Tambem no dia 28 foi 
julgado em audiência de 
policia correccional José 
Feliciano Salgueiro, de Sa
rilhos Grandes, desta co
marca, pelo crime de ter 
proferido ás filhas de João 
de Paiva Carromeu, de Sa
rilhos Grandes, em voz al
ta e no meio da rua, pala
vras offensivas.

Foi condemnado em 10 
dias de prisão correccional, 
multa correspondente e 
sem custas por ter apre
sentado attestados de po
breza.

Cessão da camara
Por falta de numero não 

houve sessão da camara 
na passada quarta feira.

Realisou-se no passado 
domingo, no Grande Club 
de Lisboa, uma sessão so
lemne em honra do gran
de sabio e profundo pensa
dor que tanto honra o no
me portuguez— o dr. Theo- 
philo Braga. Essa sessão 
foi promovida por um gru
po de ex-alumnos do C u r
so Superior de Letras que 
assim quizeram dar uma 
prova de apreço e carinho 
ao seu illustre professor.

Foi brilhantíssima essa 
homenagem. Todos os 
oradores, em discursos 
quentes e vibrantes, pres
taram o seu preito de ad
miração a Theophilo Bra
ga, que tem um nome tão 
grande, tão famoso, que já 
não pertence só a Portu
gal— passou as fronteiras, 
mostrando aos outros po
vos o luminoso engenho, o 
espirito superior do homem 
que tão alto tem sabido er
guer as letras patrias.

Isto consola, isto faz-nos 
crer realmente num futuro 
melhor. E é o que deve ser. 
Prestam-se homenagens 
enthusiasticas aos grandes 
talentos, aos homens de re
conhecidos merecimentos, 
e deixam-se ficar no pró, 
de onde nunca deveriam 
ter sahido, os que só con
seguem clevar-se á custa 
de intiisras e de adulações

Por causa da questão
i dos vinhos ha uma agita
ção enorme entre os lavra
dores. Realisaram-se va
rios comicios, onde elles 
declararam que já estão 
cançados de promessas e 
que vão appellar para os 
meios extremos. Alguns 
até disseram que se passa
vam, com armas e baga
gens para a republica; ou
tros propuzeram que não 
se pagassem contribuições 
nenhumas ao Estado em
quanto se não désse uma 
solução a este estado de 
coisas que ameaça tornar- 
se interminável.

E o governo fica, o go

verno não se curva deante 
dos protestos vehementis- 
simos do povo que é o se
nhor absoluto de todas as 
coisas do paiz, porque é 
quem paga a todos esses 
senhores que não passam 
de uns seus servicaes.>

Pois quando um criado 
nos serve mal, despede-se 
sem hesitações. Isto é logi- 
co.

JO A Q U IM  DOS ANJO S.

{ L í E Í i í  S lB Jásiâ

Na flor da vida, pois 
contava 26 annos de eda
de, falleceu no dia 25 de 
fevereiro ultimo este po
bre trabalhador victimado 
pela terrivel tuberculose. 
O seu funeral realisou-se 
ás 8 horas da noite e foi 
feito por subscripção, pres
tando-se a isso os nossos 
correligionários, srs. An
tonio Rodrigues Pinto, An
tonio Mirra, João da Silva 
Tello e Jacintho Paulino 
que em pouco tempo con
seguiram a importancia de 
20^340 réis, não sendo pa
ra isso preciso incommo- 
dar mais que os socios do 
Centro Republicano, de 
que o finado tambem era 
socio. No préstito incorpo
raram-se para mais de 600 
pessoas, o que é sufficiente 
prova da solidariedade do 
partido republicano de Al
degallega.

Na capella de S. Sebas
tião, onde o corpo ficára 
depositado, depois da en- 
commendação do padre, 
rev. Sousa Rego, o nosso 
correligionário, sr Antonio 
Luiz Ramos, falou ácerca 
da vida opprimida do fina
do e do acto que acabava 
de praticar-se, aconselhan
do todos a unirem-se ao 
partido republicano com 
amor.

O infeliz deixa na misé
ria viuva e dois filhos. Que
descance em paz.

STOlíi
_______

Segundo dizem alguns 
entendidos— a politica é a
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sciencia de governar os

povos e facilmente se lhe 
concede esta categoria na 
esphera dos principios.

Mas, se nos transportar
mos á região dos factos, 
vêmos logo que esse ele
mento de governo se con
verte frequentemente em 
germen de corrupçãa so
cial, segundo o uso que 
d’elle fazem. A má politica 
é que arrasta as nações aos 
maiores cataclysinos soci
aes.

Se propende para a ty- 
rannia, para a negação de 
todos os legitimos direitos 
cívicos, fazendo de uma 
autocracia ferrea o arbitro 
supremo dos destinos de 
um povo, precepita-o fa
talmente na tremenda con
vulsão revolucionaria que 
neste momento agita 0 
vasto império dos Ceares.

Se em vez desses pre
ceitos sociológicos, archai- 
cos e tyrânnicos, a politica 
se inclina para os ideaes 
modernos da liberdade e 
da civilisação, que a scien
cia e a consciência reivin
dicam, como apanagio dos 
povos vêmos surgir a pro
digiosa transformação so
cial que em curto período 
historico se operou no ex
tremo oriente, no império 
do Japão, quasi desconhe
cido do mundo culto!

Só a sciencia, o progres
so e a liberdade esta trilo
gia augusta em que assen
ta o regimen das socieda
des modernas, póde reali- 
sar-se repentinamente essa 
mudança de instituições, * > < 7 
de costumes e de civilisa
ção de que o império Nip- 
ponico offerece actualmen
te tão brilhante exemplo.

A Russia, paiz europeu, 
em fraternal convívio com 
as nações de mais adean- 
tada cultura social, por ser 
refractaria ao progresso, 
por querer perpetuar inde
finidamente um regimen 
politico caduco, absurdo, 
despótico e deshumano, 
viu desfeito todo o seu 
prestigio, derrotados os 
seus exercitos, anniquila- 
das as suas esquadras, não 
obstante todas as probabi
lidades da victoria estarem

99 FOLHETIM
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As campanhas do Christia
no

C apitulo V 
Os p risio n e iro s do se

nhor ElEeiii

— Faltou-nos o sangue frio, deixa
mo-nos apanhar como uns tolos, disse 
o corcundinha.

— Váo mandar nos para a Allem a- 
nha. A conselho a esses brutos que 
nos vigiam que obram hem os olhos.

Se nós pudessemos passar lhes as pa
lhetas!

— Havem os de vê r, meu capitão, 
disse alegremente o Christiano.

F IM  D A  P R IM E IR A  P A R T E

Segunda parte
As almas do outro mundo

c a p i t u l o  1

\  providencia dos cor
cundas

Tinham -se passado dezoito mezes 
depois de episodios dolorosos do an
no terrivel que acabamos de contar. 
O senhor Sim onnet e a filha haviam
sahido de E rslein  alguns dias depois

da ratificação, pela Assembléa nacio
nal de B ordeaux. do tratado de Frac- 
fort, assignado a 10 de maio de 1871, 
tratado que, além da indemnisação de 
cinco m ilhões que estipulava, conce 
dia á Allernanha a Alsacia toda e uma 
parte da Lorena.

O fabricante só tivera tempo de pôr 
em ordem  os seus negocios mais u r
gentes, deixando a um homem de 
confiança o encargo de liquidar os 
seus interesses e tinha ido para Na- 
ney, aonde alguns amigos lhe pediam 
com insistência para ir  habitar, asse
gurando-lhe que nos arredores d'a 
quella cidade teria todas as commodi- 
dades para montar uma fabrica e exer
cer vantajosamente a sua industria.

Portanto, alguns dias antes de sahir 
de E rsle in , tinha elle reunido todos 
os seus antigos operários e dissera- 
lhes:

—  Meus amigos, a nossa querida 
terra foi indignamente arrancada á 
França. F o i se a Alsacia; náo podemos, 
ficar n ’el!a sem nos fazermos prussia
nos. T em os, pois. de a abandonar. 
Ha mezes que nos curvam os deante 
do capricho insolente dos nossos ini
m igos. ..  Já basta de vergonhas e de 
hum ilhações! Bebemos o calix até ás 
fe z e s...  E ’ d e m a is!.. .  Saio de E rs le 
in e náo tornarei a entrar cá senão 
no dia em que os nossos dom inadores 
forem postos fó r a .. .  A spirava ao des
canço. mas ainda não tenho direito a 
elle, apezar de ter trabalhado tantos 
annos. C o nsidero que na hora presen
te os homens de acção e de trabalho 
são mais do que nunca, necessários. 
Ponham os portanto novamente mãos 
á obra. unamos os nossos esforços! .. 
Os que teem confiança em mim po 
dem vir commigo; reservo lhes, na I

fabrica que vou montar ao pé de Na- 
ney o mesmo logar que aqui tinham- 

A  estas palavras, todo o auditorio 
se levantou dando grito s phreneticos 
de enthusiasmo.

— V iva o p a trã o !.. .  Vamos comsi
go para toda a p a rte !...

— O brigado, meus amigos, replicou 
Sim onnet. .. Não precisava das suas 
acclamaçóes para estar certo de que 
podia contar com to d o s.. . Pela sua 
parte, contem tambem sempre com
migo. A h i, m uitos nobres c o r a ç o e s  

que batiam ao pé dos nossos teem 
deixado de e x is t ir ! ...  Que vagas tem 
havido nas nossas fileiras! Quantos ■> 
quem apertavamos a mão ainda nao 
ha dois mezes, dormem  agora o som- 
no dos h e ro e s !.. .

(Continuaj.
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do seu lado; e quando feita
a paz. recolhe ao labor in
terno, '-se a braços 
com a :ão popular,
já iniciada durante a guer
ra com o extrangeiro.

E’ que um povo oppri- 
mido e escravisado, viven
do immerso nas trevas da 
ignorancia, perde toda a 
coragcm cívica, apaga-se- 
lhe na alma o fogo do pa
triotismo, desconhecendo 
o sentimento da solidarie
dade nacional.

Só um povo culto e livre 
está plenamente conscio 
dos seus deveres de cida
dão e de patriota, não re
gateando nem o sangue 
nem a vida na defeza da 
sua bandeira para a gloria 
da sua patria.

Portugal, este pequeno 
mas heroico paiz, zeloso da 
sua independencia, como 
orgulhoso das suas faça
nhas históricas em regiões

mares
navegados

Theatro
Estão emjensaios as en

graçadas comedias A  porta 
falsa, em dois actos, e As 
touradas de José Diogo, 
num acto pelo grupo Sar- 
rabugo, no elegante thea
tro desta villa, que serão 
representadas no domingo 
de Paschoa.

longínquas e por 
nunca d'antes 
tambem viu offuscadas as 
suas épicas tradições, oc- 
cupado o sólo pelas legiões 
inimigas e manietados os 
seus filhos ao poste da do
minação extrangeira, quan
do os erros da sua politica 
o precipitaram do capito- 
lio de tantas glorias é ro
cha Tarpeia de tamanhas 
desgraças. Foram as loucu
ras d’um rei aventureiro e 
fanatizado pelo jesuitismo 
que lançaram o velho e 
glorioso Portugal nas gar
ras cúpidas da Hespanha, 
onde gemeu por espaço de 
sessenta annos até que um 
impeto leonino de seus he- 
roicos filhos, subtrahindo-o 
ao jugo extrangeiro, o re
passou na plenitude da sua 
antiga nacionalidade.

Foi tambem a pusillani- 
minade d’um rei cobarde, 
fugindo do throno e do po
vo a quem devia protecção, 
para se ir refugiar no Bra
zil, o que abriu as frontei
ras portuguezas ás hostes 
invasoras do exercito de 
Napoleão, finalmente repel- 
lidas pela bravura dos he- 
roicos soldados portugue
zes.

Mais recentemente foi z 
politica detestável de Car- 
lota Joaquina e do déspoti 
conde de Bastos, mãe 
ministro do estróina e pre- 
juro D. Miguel i, a causa 
da guerra que ensanguen
tou o paiz, terminando pe
la queda definitiva' do re
gimen absoluto. Mais re
centemente ainda, no rei
nado de D. Maria II, a po
litica pessoal e despótica 
do governo dos Cabrali- 
nos que ella teimosamente 
sustentava, ateou a guerra 
fratricida, vulgarmente cha
mada da Maria da Fonte.

Sempre foi má a orien
tação politica dos nossos 
reinantes, no

dos nossos go- 
regimen consti-

soluto ou 
vernos no 
tucional, a causa de todas 
as catástrophes politicas de 
que o nosso paiz tem sido 
victima.

E sempre tem sido, tam
bem o trabalho, o esforço 

as virtudes cívicas do 
nosso povo o que nos tem 
redimido de todos esses
flagellos.

F R A N C A  N E T T O .

Loja «lo P ovo
Acaba de chegar um es

plendido sortimento de fa
zendas pretas para vestidos 
de senhora próprias para a 
Semana Santã e padrões 
de ultima novidade por 
preços resumidissimos.

Para fatos d’homem, os 
bellos diagonaes de puro 
estambre,. typos inglezes, 
muito chics.

Emquanto a preços, pé- 
de-se a quem precisar que 
veja primeiro os d’esta casa.

Confecções de pelles, 
boás,estolas,bichos, romei
ras, etc., etc. preços para 
liquidar.

Foi hontem preso pelo 
crime de burla, um indivi
duo que diz chamar-se 
Francisco Limpo Cardoso, 
de 23 annos de edade, na
tural de Moura.

S-aatiaosa
Falleceram nesta villa: 
Dia 24 de fevereiro, João 

Rodrigues, de 5 annos de 
edade, filho de Miguel Paes 
e de Elisa Rodrigues, victi
ma de tuberculose pulmo
nar.

caracter probo e lhano e 
abalisado clinico, que, de
vido aos seus vastos co
nhecimentos scientificos 
conseguiu evitar qualquer 
complicação que pudesse 
sobreviver, visto que as 
contusões eram graves, e 
Antonio Duarte Maneira, 
habil pharmaceutico e ci- 
rurgião-dentista, não que
rendo que mais ninguém 
fosse seu enfermeiro, ve- 
lando-o como um pae ve
la um filho.

Emfim, a ambos, o seu 
reconhecimento será inde- 
level.

Moita do Ribatejo, 25 de 
fevereiro de 1907.—  José 
Pereira de Moura.

P a rtíll©  Itepaalíiicaaso
Realisa-se hoje, pelas 3 

horas da tarde, a inaugura
ção do «Centro Eleitora! 
Escolar Republicano Celes
tino d’Almeida». E’ mais um 
baluarte republicano que, 
além da união das nossas 
forças, é onde adquire ins
trucção o que delia carece 
a trôco d’uma pequenina 
mensalidade como socio.

O enthusiasmo no povo 
desta villa é extraordinario.

Ainda bem que a idéa 
avança.

Os illustres democratas 
vão ser hoje, mais uma vez, 
bem recebidos por este 
bom pôvo.

■------- -— —---------
Falta «le espaço 

Por falta de espaço fica- 
nos algum original, que no 
proximo número publica
remos.

ANNUNCIO

ANNUNCIO

DE ÀLDEGAELLGA

regimen ba-

AGRADECIM ENTO

O abaixo assignado, ten
do de retirar]para a Moi
ta, terra de sua residencia 
e não podendo agradecer 
pessoalmente a todos os 
cavalheiros que se interes
saram pelas suas melhoras, 

e quer mandando perguntar, 
quer visitando-o durante o 
tempo que teve de estar 
no leito, devido ás furias 
raivosas d’um «Principe 
endiabrado», fal-o por este 
meio agradecendo a todos 
a sua prova de sympathia, 
e a todos consagra um 
inolvidável reconhecimen
to.

Era uma falta de reco
nhecimento da minha par
te não falando aqui em 
dois cavalheiros, os Ex.moS 
Srs.:

Dr. Raul Sampaio, ex-

(1.* paabSscação)

Por este juizo de direito 
e cartorio do segundo offi
cio correm editos de 3o 
dias a contar da publica
ção do segundo e ultimo 
annuncio sobre este obje
cto citando o recruta Ave
lino, filho de José Luiz 
Martins e Helena Maria na
tural d’Alcochete, d’esta 
comarca, e residente em 
parte incerta na cidade de 
Lisbôa, para nos dez dias 
seguintes ao ultimo dia 
dos éditos pagará Fazenda 
Nacional a quantia de réis 
3oo$ooo por que lhe mo
ve execução, proveniente 
de não se ter apresentado 
ao serviço militar no regi
mento de infanteria nume
ro 1, pelo que foi notado 
refractario, ou nomear á 
penhora bens proprios e 
sufficientes ao seu paga
mento e do mais que re
sultar até final, sob pena 
de se devolver o direito de 
os nomear ao Ministério 
Público, e de'seguir a exe
cução seus termos á reve
lia do executado.

Aldegallega do Ribatejo, 
22 de fevereiro de 1907.

0  E S C R IV Á O

Anlonio Julio Pereira 
Moulinho.

V e r fiquei a exactidão:

0  JU IZ  D E D IR E IT O

A. Franco.

is HOiS DOSAS DE M S I
— *—  3o8

Lembra-se a todas que 
quando precisem de qual
quer artigo em fazendas, 
de não comprarem em qual
quer casa sem primeiro vê- 
rem as qualidades e preços 
por que se vende na Loja 
do Povo, pois que não per
derão o seu tempo, por is
so que em cada compra de 
100 réis de íazenda rece
bem uma senha de Bonus 
que um dos grandes depó
sitos de Lisbôa, fornecedor 
de fazendas, distribuiu a fa
vor de quem comprar na

LOJA DO POVO
Largo da Egreja 
gricola
ALDEGALLEGA

Praça Agrícola

HISTORIA SAGRADA
DO

ANTIGO E NOYO TESTAMENTO
iV ida de Jesus C hristo  e dos pri- 

m e.ros apóstolos/ acompanhada de jo  
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

P E L A

"Bistrella do ^ o r íe ..
Com  approvação do sr. D. A ntonio i 

Bispo do Porto.
Preço, b ro ch ad a—  160 réis. C a rto 

nada - 200 réis.
L ivraria  Editora de Figueirinhas Ju

nio r, rua das O liveiras, y5—  P O R T O .

IlíD
( t . a pnbiicação)

Para assistir a todos os 
termos até final do in
ventario por demencia 
de Joanna Baptista Pedro- 
so, residente em Alhos Ve
dros, e em que é inventa- 
riante João Alves Pedro- 
so, é citado por éditos 
de trinta dias, a contar 
da ultima publicação no 
«Diario do Governo», o 
interessado Manuel Mou
ra, casado com Ermelin- 
da Pedroso, ausente em 
parte incerta em Louren
ço Marques.

Aldegallega do Ribatejo, 
22 de fevereiro de 1907.
V erifiq uei a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O ,

A. Franco.
O E S C R IV Á O ,

GAZETA d a s  ALDEIAS

Semanario illustrado de propagan
da Agricola e vulgarisação de conhe
cim entos uteis. prem iado com meda
lhas de ouro. prata e bronze em dille 
rentes exposições e grande diploma 
d’ honra na Exposição da Im pren a 
de 1S9S.

Assigna-?e na rua do Sá da Ban 
deira, 193, i . ° — F O R T O .

PAUVERT

© V alle «las Lagrimas
Necessidade, fontes 

e fructos ua tristeza sobrenatural 
V H R S Á O  D E

A N T O N I O  F I G U E I R I N H A S
O bra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio. Bispo do P o rta

« 0 Valle das Lagrimas é 
um assombro de sentimen
to christão, a mais bella e 
fortificante apothose d’es- 
sa gotto-estrella, divinisada 
por todos os poetas religio
sos e chamada com eu- 
phonía— a lagrima».

Preço, franco de porte, 
em brochura, 200 réis. En
cadernação de luxo. 3oo rs.

Livraria Editora de Fi
gueirinhas Junior, rua das 
Oiiveiras, 75, Porto.

O

cellente cavalheiro, d’um :■ José Maria de Mendonça.

^Dirigida per- J/ínlenie Herr-ã0 

Funtoba y o x M U m m m  £ M J j A M

I»e<r|S8eaB0S tratados «le edaaeação cívica c m oral.- 
Obras «Se propaganda dcanoeratica. - lSstm los «le 
vnalgarisação scientifica. - Esteados historicos.-Vaal- 
garisação da sciencia  «las re lig iões.- <|aaesíôes «le 
in ter esse  p roletário .- IJtc.

Cada volume de 32 paginas, avulso, 5o réis 
Por assignatura, 40 réis

1b£&Eíí;íS>S> ISA AttSI«.V4T«JBlA S i  B»KOYIJNCI.%
3 mezes, (6 números) 280 réis; 6 mezes,

(12 números) 56o; 1 anno, (24 números) i$ooo réis 
.4 sahir quinzena Imente.

Esta bibliotheca inicia-se no intuito de aproveitar 
todo o saldo em beneficio da escola do Centro Rodri
gues de Freitas.

Séde do Centro da a Pequena Bibliotheca Democra- 
ticas>:— Largo de Santo André, 19-A, i.°— LISBOA.



O DOMI NGO

• M AXIM O  CO RKI

NA PRISÃO
Ultimo trabalho littera- 

rio do extraordinario escri- 
ptor russo. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

O romance dos presos 
politicos da Russia, analyse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

P reço  SOO réis
«.4 E D ITO RA » 

Largo do Conde Barão, 5o 
Id LISBOA Bf

OS D H A M A S  
DA C O U T E

(C hronica oo reinado Je  L u iz  X V )
Romance historico por 

E. LADOUCETTE
Os amores trágicos de Manon Les- 

caut com o ceiebre cavalleiro de 
G rie u x . formam o entrecho d'este 
rom ance, rigorosam ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  corte de L u iz  x v . com todos os 
seus esplendores e misérias, é escri-

Í>ta magistralmente pelo auctor d '0  
iastardo da Rainha nas paginas do 

beu novo liv ro , destinado sem d uvi
da a alcançar entre nós exito egual 
áquelle com que foi recebido em P a
ris, onde se contaram po r m ilhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do popular e 
com m ovente romance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande formato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volumes.

SO réis  o f;».sc3«iio
flOO réis o tom o

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca Popular. E m 
presa E d ito ra . 162, Rua da Rosa, 162 
— Lisboa.

OS liUUU IjUuíIíi
P A R I S

Romance de aconteci
mentos sensacionaes e ve
rídicos occorridos na actua
lidade e mais interessante 
que os Mysterios de Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o — 
Lisboa.

EN CYCLO PED IA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
8o paginas, profusamente 
iliustradas, compostas em 
typo muito legível, impres
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

Preço da assignatura, an
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas 
Torres, rua do Diario de 
Noticias, q3—-Lisbôa,

S E B O 299

Derretido, de i.a quali
dade, a 2$400 réis cada 
arroba.

R O J Ã O  
para engorda de porcos e 
sustento de cães a 800 réis 
cada arroba.

Vendem, n’esta villa, A. 
L. Salgado & Irmãos.

CA RVÃ O  DE KO CK

2S8 —

Vendem, nesta villa, Jo
ão Carrasquinho & C.a a 
5oo réis cada sacca e a 
45o réis de 10 saccas para 
cima.

Tambem vendem figos 
deceiraa 600 réis a arroba

T Y P O G R A P H I A  M O D E R N A
D E

JOSÉ AUGUSTO SALOIO
N ’esta typographia satisfazem-se de prompto todas 

as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitidez em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições.

Tem grande diversidade de typos 0 que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vales, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.

TRABALHOS A CORES, OURO, PRATA, ETC.
n ill l i lÍ l l l l l l l ! l l l l i : iH Í l l l l i l l l l ! l l ! Í ! - ! ! i i : ! i ! I I l ! Í l l l l l i l l l ! l l l l l l l l i l { l ! l l l l l l l l l l ! I I IH I I I l i l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l

jLspecialic»a<k> cm cartões bc visita brancos, farjabos 
c prcfos cor» fiícte ÍUniracUi para agradecimento

DESDE SOO R ÉIS O CENTO
(Cartão branco)

ALDEGALLEGA
A ELECTRICA

—  D E  — 3o4

Arthur Carlos Costa
14, %  D A  G í l A Ç A ,  J 4 - A - A L B E 6M I G A

Previne o público que estabelecendo-se nesta villa 
com artigos de electricidade fornecidos pela principal 
casa d’este género com séde em Lisbôa, toma conta de 
todas e quaesquer installações electricas: luz, campai
nhas, etc. Fornece tudo quanto necessário seja, como 
dynamos, motores, telephonespára-raios, quadros, avi- 
sadores de ladrões, cabos e fios de diversas qualidades, 
machinas para choques electricos, ventoinhas, etc., etc., 
tudo pelos preços das tabellas de Lisbôa. Dispõe de 
pessoal habilitado: engenheiros e montadores. Forne-
cem-se orçamentos gratis.

FÁP* A 1
Tendo esta casa conhecimento que se teem dado 

casos de serem collocados pára-raios com pontas de 
prata, o que resulta com qualquer descarga electrica 
ficarem inutilisados, previne que os pára-raios forneci
dos por esta casa, as pontas são de platina, afiançadas, 
bem como todo o restante material: conductores de co
bre, hastes de ferro galvanisado, etc., etc. Tambem se 
procede á verificação dos mesmos.

Concerta-se todo o material electrico por mais dif
ficil que seja. __________________

AUTOMATOS
Variedade deste artigo.

VENDAS A PROMPTO OU A PRESTAÇÕES

ART.ÍGÒS D ? ' L A V O U R A

A V E L IÍS O  M. C O N T R A M E S T R E
R ELOJOEIRO DE TQDA A CONFIANÇA.

=  Vende e concerta toda a qua
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im
portancia já paga.

RUA DIREITA, 7 -  a l d e g a l l e g a

B I A I t l O  m N O T I C I A S
A GUERRA ANGLO-BOER

Interessantíssim a narração das luc. tas entre inglezes e boers, «illustrada» 
com num erosas zinco-gravuras de «homens celebres» do Y ransvaal e do 
O range. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas da

G U ERRA ANGLO-BOER  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao s :rviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16paginas................ 3o réis
Tomo de 5fasciculos.....................................  1S0 »
A G U E R R A  A N G I.O  B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

N'ella são descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 
phases e acontecimentos emocionantes da terrivel guerra que tem espantado 
o mundo nteiro.

A G U E R R A  A N G I.O  B O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrim a 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroism o e tenacidade, em que são egualmente adm iraveis a coragem e de
dicação p;:triotica de vencidos e vencedores.

Os incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa In g later
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripecias. p o rta l maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R 
RA  A N G L O -B O E R . conjunctamente com o irresistível attractivo d u m a n a r
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IARIO  DE N O TICIAS
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e p o r um preço di
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tempo desejam deleitar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos á Empreza do DIARIO D E  NO TICIAS  
Rua do Diario de Noticias, u o — LISBOA

C O M P A N H IA  F A B R I L  S I N G E R260 ______
Por Soo réis semanaes se adquirem as cele
bres machinas SIN G E R  para coser.

Pedidos a AURÉLIO JO À O  DA CRUZ, cobrador 
da casa a ix o c e *  4& C.a e concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia catalogos a quem os desejar.
Bairro Serrano— ALDEGALLEGA.

279JL JL JJ
—  D E -

ADUBCS ARTIFIOIASS
LIMITADA

Fabrica de preparação de Guanos de Peixe
NO ALTO  DA BARRO SA

EM ALDEGALLEGA DO  RIBATEJO
H K d llP B O IS iO : LARGO DE S. PAULO,  12 ,1 . °  D,

- a L I S B O A ! ^ -

AVISO
AOS SRS. LAVRADORES

VTTENOAC
Esta Empreza offerece para a próxima sementeira 

de batatas,

FARINHA DE TREMOÇO

pulverisada com a maxima perfeição a 2$ooo cada 
sacca, fazendo

5 POR CENTO OE
nas compras de 5o saccas para cima.


